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RESUMO 
As plataformas educativas, ferramentas empregues para a criação de 
Ambientes Virtuais de Ensino-Aprendizagem e o consequente uso na 
formação permanente, é objecto de reflexão neste artigo, no qual propõe-se 
algumas metodologias para a sua selecção e utilização na formação 
presencial, semi presencial ou a distância. Para tal selecionou-se como 
critérios de partida, pedagógicos, tecnológicos e administrativos. Como 
resultado da sistematização realizada, seleccionou-se a plataforma em 
nuvem Edmodo para a formação inicial e permanente de professores do 
Instituto Superior de Ciências de Educação (ISCED) do Huambo. 
PALAVRAS-CHAVE: Plataformas educativas; Selecção de plataformas; 
formação de professores. 
 
CRITERIA FOR SELECTION OF AN EDUCATIONAL PLATFORM FOR 
INITIAL AND PERMANENT TEACHER’S TRAINING FROM THE HIGHER 
INSTITUTE OF EDUCATION SCIENCES FROM HUAMBO 
 
ABSTRACT 
The educational platforms, tools used for the creation of Virtual 
Environments for Teaching and Learning and the consequent use in 
professional upgrading, is the subject of consideration in this article, in which 
we propose some methods for the selection and application in classroom 
training, blended or distance. For such, we use the dimensions: pedagogical, 
technological and administrative. As a result of systematization performed, 
we choose a cloud platform Edmodo for overcoming teachers of the ISCED 
Huambo. 
KEYWORDS: Educational platforms; platform selection; overcoming teachers. 
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INTRODUCÃO 
O processo de formação permanente de professores,  também  denominado 
por superação de professores, como mecanismo usado para a melhoria do 
desempenho profissional pedagógico, tem sido um tema muito debatido em 
investigações internacionais como Herrera, E. (2005); Navas, M. e Camargo, 
J. (2009); García, G., Addine, F. e Castro, O. (2010); Núñez, T. (2011); 
García, G., Addine, F., e Lima, S. (2012); Lima, S. (2012); Castro, O. 
(2012). 
Em Angola, este tema também é abordado por: Lei de bases do sistema 
educativo (2001), que estabelece como um dos objectivos, a realização de 
cursos de pós-graduação para a superação científica e técnica dos 
profissionais de alto nível superior; Zau, F. (2002) que propõe que o  
processo superação deve ser realizado na modalidade a distância por formas 
a não interromper o permanente funcionamento das escolas; SEES, (2005) 
que fundamenta a necessidade de preparar do ponto de vista pedagógico, 
aos professores do ensino superior; Rodrigues, M. e Jelembi, A. (2012),  
quem propõem um sistema de superação pedagógica para potencializar aos 
professores da Universidade José Eduardo dos Santos; Fragoso, F.  (2013) 
que apresenta uma estratégia de superação profissional pedagógica para os 
professores da educação primária de Viana, Angola; Cassinda, L. (2014), 
formula a superação didáctica dos professores para a formação de 
habilidades científicas investigativas nos estudantes do segundo ciclo do 
ensino médio; Sousa, J. (2014) que faz uma abordagem sobre o processo de 
superação de professores no Instituto Superior de Ciências de Educação, 
ISCED Huambo; Sousa, J. (2015) propõe una concepção  teórica  
metodológica para a superação de professores em ambientes virtuais de 
ensino-aprendizagem; e Memo, A. (2015) quem propõe a superação 
profissional pedagógica dos professores do Instituto Superior Técnico Militar 
da Luanda. 
Assim sendo o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), do ISCED 
Huambo, estabelece como um dos objectivos, desenvolver acções para o uso 
das Tecnologias de Informação e Comunicação e o conhecimento das 
tendências da educação superior. Para tal aborda como primeiro critério, a 
implementação de cursos de formação sobre as plataformas educativas e a 
sua importância para o processo de ensino-aprendizagem. ISCED-Huambo, 
(2012, p 27). 
Em correspondência com as  investigações  acima  referenciadas  e o  PDI,  
surge a necessidade de, por um lado, intensificar as investigações no âmbito  
das plataformas educativas, e por outro, implementar esta ferramenta para a 
superação do quadro docente; o que nos levou a formular a interrogante 
científica seguinte: Como seleccionar uma plataforma educativa para a 
superação de professores do ISCED Huambo? 
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Este trabalho tem como objectivo, propor alguns critérios para a selecção de 
plataformas educativas para a formação inicial e ou permanente de 
profissionais. 
DESENVOLVIMENTO 
Entende-se por plataformas, como genericamente se conhece, à ferramenta 
tecnológica usada para distribuir informação. Quando se associado a 
contextos de formação, refere-se ao conjunto de equipamentos e software 
básico sobre o qual vai funcionar um sistema que se deseja desenhar, 
desenvolver, ou instalar para apoiar atividades de ensino-aprendizagem por 
meios eletrônicos. 
A respeito do termo “plataformas educativas” ainda não existe unanimidade 
de critério, termos como: plataforma virtual, plataforma educativa, 
plataformas de ensino a distancia, plataforma de teleformação, plataforma 
de ensino virtual, são usados para fazer referência ao conjunto de 
equipamentos e software básico sobre o qual vai funcionar um sistema que 
se deseja desenhar, desenvolver, ou instalar para apoiar atividades de 
ensino-aprendizagem por meios eletrônicos. 
As mesmas possuem particularidades como as citadas por Boneu, J. (2007) 
quando expõe as características das plataformas em: 
 Interactividade: a possibilidade de interactuar com  a  plataforma  e/ou com 
as atividades de aprendizagem criadas pelo professor-tutor 
 Flexibilidade: conjunto de funções que permitem que o sistema tenha 
uma adaptação fácil na organização onde quer implantar, em relação à 
estrutura institucional, os planos de estudo, os conteúdos e o modelo 
pedagógico. 
 Escalabilidade: capacidade de levar a cabo o processo formativo com 
diferentes números de usuários. 
 Padronização: possibilidade de importar e exportar cursos em formatos 
padrão como SCORM. 
Não obstante, na literatura especializada, constatou-se que o processo de 
selecção de uma plataforma educativa deve ser acompanhada de critérios 
que permitam avaliar a possibilidade de seleccionar uma, entre várias de 
características semelhantes, seguindo uma ordem lógica de procedimentos 
que permitam revelar a utilidade de cada uma e os resultados que se obtém 
em comparação com o objectivo proposto. Nesta conformidade e de acordo a 
sistematização realizada constatou-se que autores como Herrera, E. (2005); 
Sousa, J. et al (2009); Lima, S. (2012); Sousa, J. (2013), fundamentam a 
necessidade de analisar desde as dimensões pedagógicas, tecnologias e 
administrativas. 
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Na dimensão pedagógica destacam-se alguns aspectos que estão ligados 
diretamente ao processo de pedagógico nestes ambientes. Tem-se em conta 
a relação que deve existir entre os participantes e as atividades de 
aprendizagem, e a relação entre os participantes e as atividades de 
comunicação. 
No que diz respeito as atividades de ensino-aprendizagem, encontram-se as 
seguintes: 
 Flexibilidade de organização do curso, 
 A relação entre as unidades temáticas e a duração do curso; 
 A facilidade de atualização do conteúdo de maneira rápida, 
 A facilidade de dar seguimento aos estudantes a respeito das atividades 
realizadas, 
 Flexibilidade na entrega de tarefas e a realização das atividades, tem em 
conta o estilo e ritmo de aprendizagem, 
 Permite a avaliação, coavaliação e autoavaliação de forma sistemática, parcial    
e final, mantêm os resultados das atividades de cada estudante; 
 Permite dar seguimento as atividades dos participantes de  forma individual 
e ou grupal. 
Na relação entre participante atividade comunicativa, sublinha-se a interação 
sujeito-sujeto (comunicação) e sujeito-objeto-sujeto (colaboração), que 
inclui os tipos de comunicação sincrônica e assincrónica, permite debates, 
entre outros. 
Fig #1. Relação participante, A. de comunicação e A. aprendizagem 
Do ponto de vista tecnológicos e administrativos,  destacamos  quatro  
aspectos que consideramos importantes, sendo: A relação plataforma- 
organização, Relação plataforma sistema de conectividade, Relação plataforma-
potencialidade de crescimento e por último a Relação entre a plataforma e os 
participantes. 
 A relação plataforma-organização: Nesta relação, destacamos a facilidade 
de criação de grupos de estudantes, por formas a elevar a atenção 
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personalizada; permite a retroalimentação por formas a determinar as 
necessidades dos participantes, a qualidade do curso oferecido e o impacto 
social obtido; facilidade de integração dos dados dos estudantes e as 
avaliações. 
 Relação Plataforma-sistema de conectividade: Nesta relação destaca-se a 
protecção de dados, a automatização de processos, como a criação de 
contas a partir de outros serviços da rede; a interação com outros serviços 
da rede local nacional e internacional, como correio electrónico, biblioteca 
virtual, centro de recursos, actualização automática do sistema entre 
outros aspectos. 
 No que diz respeito a relação plataforma-potencialidade de crescimento: 
Analisa-se a disponibilidade para diferentes sistemas operativos; permite a 
reusabilidade de conteúdos. 
 Na relação plataforma-participante: Destaca-se a disponibilidade de 
material de ajuda; inclui os conhecimentos prévios para o uso da 
plataforma; controla o acesso à informação do curso, dos participantes 
segundo o perfil de cada um; Facilita a pesquisa de cursos, as actividades  
e ajudas do sistema, entre outros aspectos a ter em conta. 
Fig. #2. Relação do ponto de vista tecnológico 
Em conformidade com o anteriormente exposto, tendo em conta a 
investigação realizada por um grupo de autores, integrantes ao GEIPITE, 
Grupo de Estudos em Investigações e Práticas sobre  a Influencia das TIC´s  
na Educação www.congresoelearning.org/group/geipite-grupo-de-estudio- 
en-investigacion-y-practi, depois de analisadas 19 plataformas virtuais, 
classificaram-nas como sendo: comercial ou proprietário, de software livre e 
na nuvem. Clarenc, C. et al (2013, p 47). 
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Os mesmos autores consideram que as plataformas comerciais são de uso 
licenciado, quer dizer, que para o seu uso tem que se pagar uma licença ao    
seu proprietário, seja o que desenvolveu o sistema ou aquele que a distribui. 
Afirmam ainda que são sistemas geralmente robustos e bastante 
documentados. Com diversas funcionalidades que podem expandir-se de 
acordo as necessidades e pressupostos do projecto. Quer dizer, quanto mais 
completo for, maiores serão os serviços disponíveis na plataforma. 
Entre as mais conhecidas, destacam-se: Blackboard, WebCT, OSMedia, Saba, 
eCollege, Fronter, SidWeb, Lotus, e-ducativa e Catedr@. 
Por outro lado as plataformas de software livre surgem como alternativa para 
tornar mais económico os projectos de formação à distância (online). Estes 
geralmente são desenvolvidos por instituições educativas ou por pessoas 
singulares com vínculos ao sector educativo. Algumas delas  são  do  tipo  
“Open Source” (código aberto), o que estabelece que seja de livre acesso, 
permitindo que o usuário seja autónomo para manipular esse software, quer 
dizer que uma vez obtido, pode-se usar, estudar, alterar e redistribuir 
livremente. 
Entre as mais usadas destacam-se: ATutor, Dokeos, Claroline, dotLRN, 
Moodle, Ganesha, ILIAS y Sakai. 
As plataformas na nuvem, segundo o grupo de investigação acima 
referenciado, não são consideradas plataformas propriamente ditas, uma vez 
que a sua maior utilidade é de permitir o apoio às  aulas  presenciais,  bem 
como de desenvolvimento de MOOC (Cursos Online Abertos e Massivos), 
acrónimo em inglés para Massive Open Online  Course.  As  mais  populares 
são: Udacity, Coursera, Udemy, edX, Ecaths, Wiziq e Edmodo. 
Por formas a minimizar os custos e tendo em conta que na actualidade a 
concepção de uso de software, está-se a mover deste os proprietários aos 
softwares livres, a selecção da plataforma  para  a  superação  de  professores 
do ISCED Huambo, esteve direcionada às plataformas livres e às na nuvem. 
Dentre a variedade de plataformas de software livre existente, depois de 
analisadas minuciosamente, seleccionou-se a plataforma Moodle, enquanto 
que nas plataformas na nuvem, selecionou-se a plataforma Edmodo. Assim, 
tendo em conta que para a implementação do Moodle seria necessário um 
servidor Web dedicado, IP fixo, entre outras tecnologias não disponíveis na 
totalidade na instituição ora mencionada, selecionou-se a plataforma na 
nuvem edmodo para a superação de professores do ISCED Huambo. 
Em síntese, a seleção da plataforma na nuvem, esteve apoiada nos critérios 
seguintes: 
 As potencialidades pedagógicas da plataforma 
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 As condições tecnológicas existentes na instituição (ISCED Huambo). 
 Os conhecimentos prévios e a acessibilidade no uso da plataforma. 
As potencialidades pedagógicas fazem referência a todas as ferramentas que 
facilitam o processo pedagógico na plataforma. 
As condições tecnológicas apoiam-se nas condições actuais  de  tecnologia  
para a implementação de uma plataforma educativa. Verificou-se que para a 
implementação da plataforma Moodle se faz necessário servidor Web, IP 
(internet protocol) fixo, domínio, além de software como apache, mysql. 
Entretanto a plataforma edmodo não tem esses requisitos por ser uma 
plataforma na nuvem. 
Em relação aos conhecimentos prévios, destaca-se sua semelhança à rede 
social facebook e o fato de que maior parte dos docentes são usuários desta 
rede. No que concerne à acessibilidade sublinha-se o facto de permitir o seu 
acesso de um smart phone. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Consideramos que os professores, sendo responsáveis por formar o capital 
humano do País, devem ser submetidos a um processo de superação 
permanente, por formas a melhorar o seu desempenho profissional 
pedagógico; 
Para a selecção da plataforma educativa edmodo, teve-se em conta as 
dimensões pedagógicas, tecnológicos e administrativas; 
Depois de uma análise crítica sobre as plataformas existentes (proprietário 
ou comercial, software livre e na nuvem), seleccionou-se a plataforma na 
nuvem edmodo, por ser a que melhor se ajusta as condições tecnológicas 
actuais do ISCED Huambo; 
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